
A CONTRIBUIÇÃO DA FILOSOFIA PARA A EDUCAÇÃO 

Antônio Joaquim Severino" 

Introdução 

No contexto da história da cultura ocidental, é fácil observar que educação 
e filosofia sempre estiveram juntas e próximas. Pode-se constatar, com 
efeito, que desde seu surgimento na Grécia clássica, a filosofia se constituiu 
unida a uma intenção pedagógica, formativa do humano. Ela já nasceu 
paidéia! Para não citar senão o exemplo de Platão, em momento algum 
o esforço dialético de esclarecimento que propõe ao candidato a filósofo 
deixa de ser simultaneamente um esforço pedagógico de aprendizagem. 
Praticamente todos os textos fundamentais da filosofia clássica implicam, 
na explicitação de seus conteúdos, uma preocupação com a educação. 

Além desse dado intrínseco do conteúdo de seu pensamento, a própria 
prática dos filósofos, de acordo com os registros históricos disponíveis, 
estava intimamente vinculada a uma tarefa educativa, fossem eles sofis­
tas ou não, a uma convivência escolar já com características de institucio­
nalização. 

A verdade é que, em que pese o ainda restrito alcance social da educação, 
a filosofia surge intrinsecamente ligada a ela, autorizando-nos a consi­
derar, sem nenhuma figuração, que o filósofo clássico sempre foi um 
grande educador. 

Desde então, no desenvolvimento histórico-cultural da filosofia ocidental, 
essa relação foi se estreitando cada vez mais. A filosofia escolástica 
na Idade Média foi, literalmene, o suporte fundamental de um método 
pedagógico responsável pela formação cultural e religiosa das gerações 
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européias que estavam constituindo a nova civilização que nascia sobre 
os escombros do Império Romano. E que falar então do Renascimento. 
com seu projeto humanista de cultura, e da Modernidade, com seu projeto 
iluminista de civilização? 

Não foi senão nesta última metade do século vinte que essa relação tendeu 
a se esmaecer! Parece ser a primeira vez que uma forte tendência da 
filosofia considera-se desvinculada de qualquer preocupação de natureza 
pedagógica, vendo-se tão-somente como um exercício puramente lógico 
Essa tendência desprendeu-se de suas próprias raízes, que se encon­
travam no positivismo, transformando-se numa concepção abrangente. 
denominada neopositivismo, que passa a considerar a filosofia como 
tarefa subsidiária da ciência, só podendo legitimar-se em situação de 
dependência (rente ao conhecimento científico, o único conhecimento 
capaz de verdade e o único plausível fundamento da ação. Desde então 
qualquer critério do agir humano só pode ser técnico, nunca mais ético 
ou político. Fica assim rompida a unidade do saber. 

Mas, na verdade, esse enviesamento da tradição filosófica na contempo­
raneidade é ainda parcial, restando válido para as outras tendências 
igualmente significativas da filosofia atual que os esforços de reflexão 
filosófica estão profunda e intimamente envolvidos com a tarefa educa­
cional. E este envolvimento decorre de uma tríplice vinculação que deli­
neia três frentes em que se faz presente a contribuição da filosofia para 
a educação. 

A Educação como Projeto, a Reflexão e a Práxis 

A cultura contemporânea, fruto dessa longa trajetória do espírito humano 
em busca de algum esclarecimento sobre o sentido do mundo, é particu­
larmente sensível a sua significativa conquista que é a forma científica 
do conhecimento. Coroamento do projeto iluminista da modernidade, 
a ciência dominou todos os setores da existência humana nos dias aluais. 
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impondo-se não só pela sua fecundidade explicativa enquanto teoria, 
como também pela sua operacionalidade técnica, possibilitando aos ho­
mens o domínio e a manipulação do próprio mundo. Assim, também 
no âmbito da educação, seu impacto foi profundo. 

Como qualquer outro setor da fenomenalidade humana, também a educa­
ção pode ser reequacionada pelas ciências, particularmente pelas ciên­
cias humanas que, graças a seus recursos metodológicos, possibilitam 
uma nova aproximação do fenômeno educacional. O desenvolvimento 
das ciências da educação, no rastro das ciências humanas, demonstra 
o quanto foi profunda a contribuição das mesmas para a elucidação 
desse fenômeno, bem como para o planejamento da prática pedagógica. 
É por isso mesmo que muitos se perguntam se além daquilo que nos 
informam a Biologia, a Psicologia, a Economia, a Sociologia e a História, 
é cabível esperar contribuições de alguma outra fonte, de algum outro 
saber que se situe fora desse patamar científico, de um saber de 
natureza filosófica. Não estariam essas ciências, ao explicitar as leis 
que regem o fenômeno educacional, viabilizando técnicas bastantes para 
a condução mais eficaz da prática educacional? Já vimos a resposta 
que fica implícita nas tendências epistemológicas inspiradas numa pers­
pectiva neoposilivisla!... 

No entanto, é preciso dar-se conta de que, por mais imprescindível e 
valiosa que seja a contribuição da ciência para o entendimento e para 
a condução da educação, ela não dispensa a contribuição da filosofia. 
Alguns aspectos da problemática educacional exigem uma abordagem 
especificamente filosófica que condiciona inclusive o adequado aproveita­
mento da própria contribuição científica. Esses aspectos se relacionam 
com a própria condição da existência dos sujeitos concernidos pela educa­
ção, com o caráter práxico do processo educacional e com a própria 
produção do conhecimento em sua relação com a educação. Daí as 
três frentes em que podemos identificar a presença marcante da contri­
buição da filosofia. 

1. O Sujeito da Educação 

Assim, de um ponto de vista mais fundante, pode-se dizer que cabe 

à filosofia da educação a construção de uma imagem do homem, enquan­
to sujeito fundamental da educação. Trata-se do esforço com vista ao 
delineamento do sentido mais concreto da existência humana. Como 
tal, a filosofia da educação constitui-se como antropologia filosófica, como 
tentativa de integração dos conteúdos das ciências humanas, na busca 
de uma visão integrada do homem. 

Nessa tarefa ela é, pois, reflexão eminentemente antropológica e. como 
tal, põe-se como alicerce fundante de todas as demais tarefas que lhe 
cabem. Mas não basta enunciar as coisas desta maneira, reiteirando 
a fórmula universal de que não se pode tratar da educação a não ser 
a partir de uma imagem do homem e da sociedade. A dificuldade está 
justamente no modo de elaboração dessa imagem. A tradição filosófica 
ocidental, tanto através de sua perspectiva essencialista como através 
de sua perspectiva naturalista, não conseguiu dar conta das especifi­
cidades das condições do existir humano e acabou por construir. 
de um lado, uma antropologia metafísica fundamentalmente idealista. 
com uma imagem universal e abstrata da natureza humana, incapaz 
de dar conta da imergência do homem no mundo natural e social: de 
outro lado, uma antropologia de fundo cientificista, que insere o homem 
no fluxo vital da natureza orgânica, fazendo dele um simples prolongamento 
da mesma, e que se revela incapaz de dar conta da especificidade huma­
na nesse universo de determinismos. 

Nos dois casos, como retomaremos mais adiante, a filosofia da educação 
perde qualquer solidez de seus pontos de apoio. Com efeito tanto na 
perspectiva essencialista quanto na perspectiva naturalista não fica ade­
quadamente sustentada a condição básica da existencialidade humana. 
que é a sua profunda e radical historicidade, a ser entendida como 
a intersecção da espacialidade com a temporalidade do existir real dos 
seres humanos, ou seja, a intersecção do social com o histórico. 
O que se quer dizer com isso é que o ser dos homens só pode ser apreendido 
em suas mediações históricas e sociais concretas de existência. Só com 
base nessas condições reais de existência é que se pode legitimar o 
esforço sistemático da filosofia em construir uma imagem consistente 
do humano. 



Podemos usar a própria imagem do tempo e do espaço em nossa percep­
ção. para um melhor esclarecimento da questão. Assim como. formal­
mente. o espaço e o tempo são as coordenadas da realidade do mundo 
natural, tal qual é dado em nossa percepção, pode-se dizer, por analogia, 
que o social e o histórico são as coordenadas da existência humana. 
Por sua vez. o educacional, como aliás o político, constitui uma tentativa 
de intencionalização do existir social no tempo histórico. A educação 
é. com efeito, instauração de um projeto, ou seja, prática concreta com 
vista a uma finalidade que dá sentido à existência cultural da sociedade 
histórica. 

Os homens envolvidos na esfera do educacional — sujeitos que se edu­
cam e que buscam educar — não podem ser reduzidos a modelos abstra­
tamente concebidos de uma "natureza humana", modelo universal ideali­
zado. como também não se reduzem a uma "máquina natural", prolonga­
mento orgânico da natureza biológica. Seres de carências múltiplas, como 
que se desdobram num projeto, pré-definem-se como exigência de um devir 
em vista de um "ser-mais". de uma intencionalidade a ser realizada: não 
pela efetivação mecânica de determinismos objetivos nem pela atuação 
energética de finalidades impositivas. O projeto humano se dá nas coorde­
nadas históricas, sendo obra dos sujeitos aluando socialmente, num pro­
cesso em que sua encarnação se defronta, a cada instante, com uma 
exigência de superação. É só nesse processo que se pode conceber 
uma ressignificação da "essência humana", pois é nele também, na 
frustração desse processo, que o homem perde sua essencialidade.' 
A educação pode. pois. ser definida como esforço para se conferir ao 
social, no desdobramento do histórico, um sentido intencionalizado, como 
esforço para a instauração de um projeto de efetiva humanização, feita 
através da consolidação das mediações da existência real dos homens. 

Assim, só uma antropologia filosófica pode laslrear a filosofia da educa­
ção. mas uma antropologia filosófica capaz de apreender o homem exis­
tindo sob mediações histórico-sociais. sendo visto então como ser emi­
nentemente histórico e social Tal antropologia tem de se desenvolver, 

'SEVERINO.A J Educação edespersonalização na realidade social brasileira In MORAIS. 
R de org Construção social da enfermidade. São Paulo. Cortez & Moraes. 1978 
p 90-105 

então, como uma reflexão sobre a história e sobre a sociedade, sobre 
o sentido da existência humana nessas coordenadas. Mas. caberia per­
guntar, a construção dessa imagem do homem não seria exatamente 
a tarefa das ciências humanas? Isto coloca a questão das relações da 
filosofia com as ciências humanas, cabendo esclarecer então que, embora 
indispensáveis, os resultados obtidos pelas diversas ciências humanas 
não são suficientes para assegurar uma visão da totalidade dialeticamente 
articulada da imagem do homem que se impõe construir. As ciências 
humanas investigam e buscam explicar mediante a aplicação de seu 
categorial teórico, os diversos aspectos da fenomenalidade humana e, 
graças a isso, tornam-se aptas a concretizar as coordenadas histórico-
sociais da existência real dos homens Mas em decorrência de sua própria 
metodologia, a visão teórica que elaboram é necessariamente aspectual. 
Justamente em função de sua menor rigidez metodológica, é que a filoso­
fia pode elaborar hipóteses mais abrangentes, capazes de alcançarem 
uma visão integrada do ser humano, envolvendo nessa compreensão 
o conjunto desses aspectos, constituindo uma totalidade que não se 
resume na mera soma das partes, parles estas que se articulam então 
dialeticamente entre si e com o todo, sem perderem sua especificidade, 
formando ao mesmo tempo, uma unidade. A perspectiva filosófica integra 
ao totalizar, ao unir e ao relacionar. Não se trata, no entanto, de elaborar 
como que uma teoria geral das ciências humanas, pois, não se atendo 
aos requisitos da metodologia científica, a filosofia pode colocar hipóteses 
em níveis de maior alcance epistemológico. Assim, o que se pode concluir 
deste ponto de vista é que a filosofia da educação, em sua tarefa antropo­
lógica, trabalha em íntima colaboração com as ciências humanas no 
campo da teoria educacional, incorporando subsídios produzidos me­
diante investigação hislórico-antropológica por elas desenvolvida. 

2. O Agir, os Fins e os Valores 

De um segundo ponto de vista e considerando que a educação é funda­
mentalmente uma prática social, a filosofia vai ainda contribuir significati­
vamente para sua efetivação mediante uma rellexào voltada para os 
fins que a norteiam. A reflexão filosófica se faz então reflexão axiológica, 
perquirindo a dimensão valorativa da consciência e a expressão do agir 
humano enquanto relacionado com valores. 
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A questão diretriz desta perspectiva axiológica é aquela dos fins da educa­
ção, a questão do para quê educar. Não há dúvida, entretanto, que, 
também nesse sentido, a tradição filosófica no campo educacional, o 
mais das vezes, deixou-se levar pela tendência a estipular valores, fins 
e normas, fundando-os apressadamente numa determinação arbitrária, 
quando não apriorística, de uma natureza ideal do indivíduo ou da socie­
dade Foi o que ocorreu com a orientação metafísica da filosofia ocidental 
que fazia decorrer, quase que por um procedimento dedutivo, as normas 
do agir humano da essência do homem, concebida, como já vimos, 
como um modelo ideal, delineado com base numa ontologia abstrata. 
Assim, os valores do agir humano se fundariam na própria essência 
humana, essência esta concebida de modo ideal, abstrato e universal. 
A ética se tornava então uma ética essencialista, desvinculada de qual­
quer referência sócio-histórica O agir deve. assim, seguir critérios éticos 
que se refeririam tão-somente à essência ontológica dos homens. E 
a ética se transformava num sistema de critérios e normas puramente 
deduzidos dessa essência1 

Mas. por outro lado. ao tentar superar essa visão essencialista, a tradição 
cientifica ocidental vai ainda vincular o agir a valores agora relacionados 
apenas com a determinação natural do existir do homem. O homem 
é um prolongamento da natureza física, um organismo vivo, cuja perfeição 
maior não é. obviamente, a realização de uma essência, mas sim o desenvol­
vimento pleno de sua vida. O objetivo maior da vida, por sinal, é sempre 
viver mais e viver bem! E esta finalidade fundamental passa a ser o 
critério básico na delimitação de todos os valores que presidem o agir. 
Devem ser buscados aqueles objetivos que assegurem ao homem sua 
melhor vida natural Ora. como a ciência dá conta das condições naturais 
da existência humana, ao mesmo tempo que domina e manipula o mundo, 
ela tende a fazer o mesmo com relação ao homem Tende não só a 
conhecê-lo mas ainda a manipulá-lo a controlá-lo e a dominá-lo. transpon­
do para seu âmbito a técnica decorrente desses conhecimentos A "natu­
ralização do homem acaba transformando-o num ob|eto facilmente mani­
pulável e a prática humana considerada adequada, acaba sendo aquela 
dirigida por critérios puramente técnicos, seja no plano individual, seja 
no plano social essa ética naturalista apoiando-se apenas nos valores 
de uma funcionalidade técnica 

Em conseqüência desses rumos que a reflexão filosófica, enquanto refle­
xão axiológica, tomou na tradição da cultura ocidental, a filosofia da 
educação não se afastou da mesma orientação. De um lado, tendei 
a ver, como fim último da educação, a realização de uma perfeição dos 
indivíduos enquanto plena atualização de uma essência modelar: de ou­
tro, entendeu-se essa perfeição como plenitude de expansão e desenvol­
vimento de sua natureza biológica. Agora a filosofia da educação busca 
desenvolver sua reflexão levando em conta os fundamentos antropo­
lógicos da existência humana, tais como se manifestam em mediações 
histórico-sociais, dimensão esta que qualifica e especifica a condição 
humana. Tal perspectiva nega, retoma e supera aqueles aspectos enfati­
zados pelas abordagens essencialista e naturalista, buscando dar à 
filosofia da educação uma configuração mais assente às condições reais 
da existência dos sujeitos humanos. 

3. A Força e a Fraqueza da Consciência 

A filosofia da educação tem ainda uma terceira tarefa: a epistemológica. 
cabendo-lhe instaurar uma discussão sobre questões envolvidas pelo 
processo de produção, de sistematização e de transmissão do conheci­
mento presente no processo especifico da educação. Também deste 
ponto de vista é significativa a contribuição da filosofia para a educação. 

Fundamentalmente, esta questão se coloca porque a educação também 
pressupõe mediações subjetivas, ou seja, ela pressupõe a intervenção 
da subjetividade de todos aqueles que se encontram envolvidos por ela. 
Em cada um dos momentos da atividade educativa está necessariamente 
presente uma ineludível dimensão de subjetividade, que impregna assim 
o conjunto do processo como um todo. Desta forma, tanto no plano 
de suas expressões teóricas como naquele de suas realizações práticas. 
a educação envolve a própria subjetividade e suas produções, impondo 
ao educador uma atenção especifica para tal situação. A atividade da 
consciência é assim mediação necessária das atividades da educação. 

É por isso que a reflexão sobre a existência histórica e social dos homens. 
enquanto elaboração de uma antropologia filosófica fundante, só se torna 



possível, na sua radicalidade, em decorrência da própria condição de 
ser o homem capaz de experimentar a vivência subjetiva da consciência. 
A questão do sentido de existir do homem e do mundo só se coloca 
graças a essa experiência. A grande dificuldade que surge é que essa 
experiência da consciência é também uma riquíssima experiência de 
ilusões. A consciência é o lugar privilegiado das ilusões, dos erros e 
do falseamento da realidade, ameaçando constantemente comprometer 
sua própria atividade. 

Diante de tal situação, cabe à filosofia da educação desenvolver uma 
reflexão propriamente epistemológica sobre a natureza dessa experiência 
na sua manisfestação na área do educacional. Cabe-lhe, tanto de uma 
perspectiva de totalidade como da perspectiva da particularidade das 
várias ciências, descrever e debater a construção, pelo sujeito humano, 
do objeto "educação". É nesse momento que a filosofia da educação, 
por assim dizer, tem de se justificar, ao mesmo tempo que rearticula 
os esforços da própria ciência, para também se justificar, avaliando e 
legitimando a atividade do conhecimento enquanto processo tecido no 
texto/contexto da realidade histórico-social da humanidade. Com efeito 
e coerentemente com o que já se viu acima, a análise do conhecimento 
não pode ser separada da análise dos demais componentes dessa reali­
dade. 

No seu momento epistemológico, a filosofia da educação investe, pois, no 
esclarecimento das relações entre a produção do conhecimento e o pro­
cesso da educação. É assim que muitas questões vão se colocando 
à necessária consideração por parte dos que se envolvem com a educa­
ção, também nesse plano da produção do saber, desde aquelas relacio­
nadas com a natureza da própria subjetividade até aquelas que se encon­
tram implicadas no mais modesto ato de ensino ou de aprendizagem, 
passando pela questão da possibilidade e da efetividade das ciências 
da educação. Com efeito, aqui estão em pauta os esforços que vêm 
sendo desenvolvidos com vista à criação de um sistema de saber no 
campo da educação, de tal modo que se possa dispor de um corpo 
de conhecimentos fundados numa episteme, num saber verdadeiro e 
consistente. Trata-se, sem dúvida, de um projeto de cientificidade para 
a área educacional. 

No desenvolvimento desse projeto, logo se percebeu que o campo educa­
cional, do ponto de vista epistemológico, é extremamente complexo. Não 
é possível proceder com ele da mesma maneira que se procedeu no 
âmbito das demais ciências humanas. Para se aproximar do fenômeno 
educacional foi preciso uma abordagem multidisciplinar, já que não 
se dispunha de um único acervo categorial para a construção apreensão 
desse objeto; além disso, a abordagem exigia ainda uma perspectiva trans­
disciplinar, na medida em que o conjunto categorial de cada disciplina 
lançava esse objeto para além de seus próprios limites, enganchando-o 
em outros conjuntos, indo além de uma mera soma de elementos: no 
final das contas, viu-se ainda que se trata de um trabalho necessa­
riamente interdisciplinar, as categorias de todos os conjuntos entrando 
numa relação recíproca para a constituição desse corpo epistêmico. Esta 
situação peculiar tem a ver com o caráter predominantemente praxio­
lógico da educação: a educação é fundamentalmente de natureza prática. 
uma totalidade de ação, não só se deixando reduzir e decompor 
como se fosse um simples objeto. Assim, quer seja considerada sob 
um enfoque epistemológico, quer sob um enfoque praxiológico, enquanto 
práxis concreta, a educação implica esta interdisciplinaridade, ou seja. 
o sentido essencial do processo da educação, a sua verdade completa, 
não decorre dos produtos de uma ciência isolada e nem dos produtos 
somados de várias ciências: ele só se constitui mediante o esforço de 
uma concorrência solidária e qualitativa de várias disciplinas. 

Esta malha de interdisciplinaridade na construção do sentido do educa­
cional é tecida fundamentalmente pela reflexão filosófica. A filosofia da 
educação não substitui os conteúdos significadores elaborados pelas 
ciências: ela, por assim dizer, os articula, instaurando uma comunidade 
construtiva de sentido, gerando uma atitude de abertura e de predispo­
sição à intersubjetividade. 

Esta visão interdisciplinar que se dá enquanto articulação integradora 
do sentido da educação no plano teórico, é igualmente expressão autên­
tica da prática totalizadora onde ocorre a educação. Enquanto ação social, 
atravessada pela análise científica e pela reflexão filosófica, a educação 
se torna uma práxis e, portanto, implica as exigências de eficácia do 
agir tanto quanto aquelas de elucidação do pensar. 
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Portanto tanto no plano teórico como no plano prático, referindo-se seja 
aos processos de conhecimento, seja aos critérios da ação, e seja ainda 
ao próprio modo de existir dos sujeitos envolvidos na educação, a filosofia 
está necessariamente presente sendo mesmo indispensável. E neste 
primeiro momento como contínua gestora da interdisciplinaridade. 

Mas não termina aqui a tarefa epistemológica da filosofia da educação. 
Com efeito vimos há pouco que a experiência da subjetividade é também 
o lugar privilegiado da ilusão e do falseamento da realidade. Sem dúvida, 
a consciência emergiu como equipamento mais refinado que instrumen­
talizou o homem para prover com maior flexibilidade, os meios de sua 
existência material Mas ao se voltar para a realidade no desempenho 
concreto dessa finalidade, ela pode projetar uma objetividade não-real. 
E o processo de alienação que a espreita a cada instante na sua relação 
com o mundo objetivo. Este é o outro lado da subjetividade, o reverso 
da medalha. Em sua atividade subjetiva, a consciência acaba criando 
uma objetividade apenas projetada, imaginada, ideada e não-real. Ocorre 
que a consciência humana é extremamente frágil e facilmente dominável 
pelo poder que atravessa as relações sociais. Eis então o funcionamento 
ideológico da atividade subjetiva: o próprio conhecimento passa a ser 
mais um instrumento de dominação que alguns homens exercem sobre 
outros A consciência, alienada em relação à realidade objetiva, constrói 
conteúdos representativos e avaliativos que são apresentados como ver­
dadeiros e válidos quando de fato. são puramente ideológicos, ou seja, 
estão escamoteando as condições reais com vista a fazer passar por 
verdadeira uma concepção falsa mas apta a sustentar determinadas 
relações de dominação presentes na sociedade. Com efeito, é para legiti­
mar determinadas relações de poder que a consciência elabora como 
objetivas, como universais e como necessárias, algumas representações 
que. na realidade social efetiva, referem-se apenas a interesses particu­
lares de determinados grupos sociais 

Ora todas as atividades ligadas à educação, sejam elas teóricas ou 
práticas, podem se envolver, e historicamente se envolveram, nesse pro­
cesso ideológico De um lado. enquanto derivadas da atuação da cons­

ciência, podem estar incorporando suas representações falseadas e fal-
seadoras; de outro lado, enquanto vinculadas à prática social, podem 
estar ocultando relações de dominação e situações de alienação. A edu­
cação não é mais vista hoje como o lugar da neutralidade e da inocência: 
ao contrário, ela é um dos lugares mais privilegiados da ideologia e 
da inculcação ideológica, refletindo sua íntima vinculação ao processo 
social em suas relações de dominação política e de exploração econô­
mica 

Assim, qualquer tentativa de intencionalização do social através da educa­
ção. pressupõe necessariamente um trabalho contínuo de denúncia, de 
crítica e de superação do "discurso" ideológico que se incorpora ao "discur­
so" pedagógico. É então tarefa da filosofia da educação desvelar critica­
mente a "repercussão" ideológica da educação: só assim a educação 
poderá se constituir em projeto que esteja em condições de contribuir 
para a transformação da sociedade. 

Deste ponto de vista, a consciência filosófica é a mediação para uma continua 
e atenta vigilância contra as artimanhas do saber e do poder, montadas 
no íntimo do processo educacional 

Conclusão 

A contribuição que a filosofia dá à educação se traduz e se concretiza 
nessas três frentes que, na realidade se integram e se complementam 
Entendo que apesar dos desvios e tropeços pelos quais passou na história 
da cultura ocidental, a filosofia, enquanto filosofia da educação, sempre 
procurou efetivar essa contribuição na medida em que sempre se propôs 
como esforço de exploração e de busca dos fundamentos. Mesmo quando 
acreditou tê-los encontrados nas essências idealizadas ou nas regulari­
dades da naturezal E ela poderá continuar contribuindo se entender 
que esses fundamentos têm a ver com o sentido do existir do homem 
em sua totalidade trançada na realidade histórico-social 
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